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Resumo 

O manjericão (Ocimumbasilicum L.) conhecido também por basílico, alfavaca e alfava-cheirosa é 

uma planta da familiaLamiaceae, sendo originária da Índia e cultivada em todo o mundo. Possui 

propriedades medicinais, além de importância na indústria de cosméticos, perfumaria, farmacêutica 

e condimentos. A água é um dos fatores que limitam a produção agrícola, na qual são observadas 

respostas morfofisiológicas em plantas expostas a condição de déficit hídrico, sendo estas respostas 

a redução da taxa fotossintética, turgescência celular, processos de abertura e fechamento de 

estômatos, divisão e expansão celular, fornecimento de compostos orgânicos e inorgânicos para 

síntese de parede celular, o que afeta o crescimento e desenvolvimento dos vegetais. As bactérias do 

gênero Burkholderia apresentam aptidão para fixação biológica através da produção de auxinas, na 

qual ocorre alongamento celular resultando no crescimento vegetal. O trabalho objetivou avaliar a 

influência das bactérias do gênero Burkholderiasobre as características morfofisiológicas do 

manjericão sob condições de estresse hídrico. O experimento foi conduzido em casa de vegetação 

na UAG-UFRPE,em delineamento inteiramente casualizado sendo 10 tratamentos e 5 repetições. 

Os tratamentos consistiram na inoculação de linhagens bacterianas a G1, G2, G29 e um mix 

(G1+G2+G29) em sementes de manjericão. Após o desenvolvimento das plantas, as mesmas foram 

expostas a condições diferentes de regas (plantas irrigadas e plantas não irrigadas por cinco dias). 

Verificou-se que à linhagem G2 apresentou maior eficiência na germinação das sementes (80%). 

Em relação ao índice de clorofila, observou-se que as plantas sob estresse hídrico sem bactérias 

apresentaram o menor índice (29,34).O crescimento em altura foi maior nas plantas mix sem 

estresse hídrico (23,9 cm) e menor nas plantas G29 com estresse hídrico (14,0 cm).Foi observado 

que independente das bactérias o estresse hídrico reduziu significamente a massa seca da parte 

aérea, não foi observado diferenças significativas na massa seca das raízes. O estresse hídrico 

provocou redução no crescimento e desenvolvimento das plantas de Ocimiumbasilicum L. e as 

linhagens G1, G2, G29 e o mixnão mostraram efeitos positivos no crescimento dessas plantas. 

 

Palavras-Chave:Estresse hídrico, auxinas, crescimento, manjericão 

 

                                                           
1
 Agronomia, Universidade Federal Rural de Pernambuco, cassiamonteiro19@hotmail.com 

2
Mestre em Produção Agrícola, Universidade Federal Rural de Pernambuco, jesimielgb@live.com 

3
Professora adjunta, Universidade Federal Rural de Pernambuco, jksobral@outlook.co 

4
Professora adjunta, Universidade Federal Rural de Pernambuco, josabetecarvalho@gmail.com 



 

 

Introdução 

 Ocimum basilicum L., também conhecido popularmente como manjericão, alfavaca, 

alfavaca-cheirosa, basílico. Tem origem na Índia pertence à família Lamiaceae, sendo a espécie 

mais cultivada dessa família no Brasil (RODRIGUES et al., 2005). Devido as suas propriedades 

medicinais e a produção do óleo essencial essa planta possui grande importância para as indústrias 

alimentícia, farmacêutica e cosmética (TESKE e TRENTINI, 1995; NOLASCO, 1996).  

A Água é um dos fatores limitantes da produção agrícola, em regiões com baixa 

disponibilidade de água, o período de germinação e o estabelecimento das plântulas no campo são 

afetados (AZERÊDO et al., 2016).Nem sempre as condições que as sementes encontram no solo 

para a germinação são ótimas, ocorrendo condições de solos salinos ou com deficit hídrico, que são 

de ocorrência natural nas regiões áridas e semiáridas (ROSA et al., 2005). 

O estresse hídrico é caracterizado quando o conteúdo de água de um tecido ou célula vegetal 

está abaixo do que é encontrado em um maior estado de hidratação (TAIZ e ZEIGER, 

2013;AZERÊDO et al., 2016). 

Dessa forma, o presente trabalho objetivou avaliar a influência das bactérias do gênero 

Burkholderia sobre as características morfofisiológicas deOcimumbasilicum L. em condições de 

estresse hídrico.  

 

Fundamentação Teórica 

 Em situação de estresse hídrico, são observadas respostas morfofisiológicas através da 

redução da taxa fotossintética, turgescência celular, processos de abertura e fechamento de 

estômatos, divisão e expansão celular, fornecimento de compostos orgânicos e inorgânicos para 

síntese de parede celular o que afeta o crescimento e desenvolvimento dos vegetais (LARCHER, 

2000; AKINCI e LÖSEL, 2012;TAIZ& ZEIGER, 2013).  

Oliveira et al., (2014) comentam que a inoculação de bactérias promotoras de crescimento 

vegetal (BPCV) é uma alternativa viável de promover uma maior estabilidade nos sistemas 

agrícolas, por serem produzidas e atuarem em uma baixa demanda de energia. A exploração e o 

conhecimento dos mecanismos de interação entre bactérias e plantas podem ser utilizados para a 

produção sustentável de diversas culturas (SILVA et al., 2007).SegundoMoreira et al. (2010) a 

colonização das bactérias promotoras de crescimento vegetal ocorre em diferentes nichos, tais como 

a rizosfera, interagindo no solo próximo as raízes, e as endofíticas, colonizando o interior dos 

tecidos vegetais, de todos os órgãos da planta . 

Kasim et al. (2013) afirmam que pode haver um aumento de genes relacionados com o estresse 

hídrico na presença das BPCV e com isso promoverem tolerância às condições de estresse. Além 



 

 

disso, o crescimento vegetal pode também está relacionado devido à produção de fitohormônios e 

fixação biológica de nitrogênio, que em conjunto com outras características induzidas por esses 

microrganismos promoveram positivamente o crescimento e desenvolvimento das plantas (ZAIED 

et al., 2003; POTTERS et al., 2007) 

As bactérias do gênero Burkholderia, destacam-se dentro do grupo de microrganismo 

diazotróficoendofítico por apresentam aptidão para Fixação Biológica de Nitrogênio (YABBUCHI; 

KOSAKO et al.,1992) e promovem o crescimento vegetal por meio da produção de auxinas 

(KUKLINSKY-SOBRAL et al., 2004). 

 

Metodologia 

 O experimento foi conduzido em casa de vegetaçãona Unidade Acadêmica de Garanhuns 

(UAG) - UFRPE, no período de outubro a dezembro de 2015.  A caracterização química do solo foi 

a seguinte: pH= 6,5; P= 64,6 mg kg-1; K= 0,77 cmolckg-1; Na= 0,47 cmolckg-1; Ca = 2,90 

cmolckg-1; Mg = 2,60 cmolckg-1; Al= 0,40 cmolckg-1; H + Al = 1,48 cmolckg-1; SB = 6,74 

cmolckg-1; CTC = 8,23 cmolckg-1; V(%)= 82; CC= 0,110 g g-1; PMP = 0,057 g g-1 e AD= 0,053 

g g-1, não houve necessidade de adubação complementar. 

A inoculação das linhagens bacterianas[(G1,G2,G29 e mix (G1+G2+G29)] nas sementes 

deO.basilicum foi realizada no Laboratório de Genética e Biotecnologia Microbiana da UAG-

UFRPE, inicialmente foram isoladas as colônias bacterianas, cujo meio de cultura utilizado foi o 

TSA (Tryp case Soy Agar)  de 10%. Após a obtenção das colônias isoladas, foram repicadas em 

TSA líquido, em seguida submetidos a agitação constante (mesa agitadora 128 rpm) por um período 

de 24 horas.  Posteriormente as colônias bacterianas foram diluídas em solução tampão PBS (8g\L 

de NaCl; 0,2g\L de KCL; 1,44g\L de NH2HPO4; KH2PO4 0,24g; pH 7,4) com o objetivo de atingir 

a densidade óptica de (DO600nm) de 0,0095 (LIMA, 2012). Feito a preparação do inoculante, 

foram realizadas as inoculações nas sementes, ficando estas submersas por um período de 30 

minutos, sendo o material agitado a cada 10 minutos. As sementes do tratamento controle sem 

inóculo bacteriano também passaram pelo mesmo processo de imersão na solução tampão (LIMA, 

2012). Logo após, foi realizado a semeadura de 5 sementes por vasos de capacidade de 5 L.Nos 

primeiros 45 dias decorrentes da germinação, todos os tratamentos foram irrigados diariamente 

mantendo as condições hídricas satisfatórias (100% da capacidade de campo), após esse período 

foram submetidos a uma condição de estresse hídrico, por meio da irrigação em intervalos de cinco 

dias nos tratamentos T6, T7, T8, T9 e T10 durante 45 dias.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 10 tratamentos e 5 

repetições, totalizando assim 50 vasos. Os tratamentos consistiram em: T1- Plantas G1 sem estresse 



 

 

hídrico; T2 –PlantasG2 sem estresse hídrico; T3 –Plantas G29 sem estresse hídrico; T4 –Plantas 

mix sem estresse hídrico; T5 –Plantas sem estresse hídrico; T6 –Plantas G1 com estresse hídrico; T7 

–Plantas G2 com estresse; T8 –Plantas G29 com estresse hídrico; T9 –Planta mix com estresse 

hídrico e T10 –Plantas com estresse hídrico.  

Foi avaliado o percentual de germinação, realizado através da contagem do número de 

plântulas germinadas por tratamento; índice de clorofila, mensurado com auxílio do Medidor 

EletrônicoClorofilogCFL1030; a altura das plantas (cm), medida com o auxílio de uma trena, da 

base do caule até o ápice da maior ramificação da planta; e a massa seca (g)  a 65°C em estufa de 

circulação forçada de ar, até o peso constante por um período de 48h, sendo determinado em 

balança analítica.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, com auxílio do Software SISVAR 5.3. 

 

Resultados e Discussão 

 A linhagem bacteriana que se mostrou mais eficiente em relação à porcentagem de 

germinação de sementes de O.basilicum foi a linhagem G2, na qual obteve 80% de germinação 

(Figura 1). Dartoraet al. (2013) relatam que os benefícios da inoculação com microrganismos em 

sementes podem ser tanto diretos através da absorção de nutrientes, quanto indiretos pela 

biorremediação. 

 Figura 1. Percentual de germinação de Ocimumbasilicum L. com inoculação de diferentes 

linhagens bacterianas de Burkholderia spp. 

 

 

Com relação ao índice de clorofila, a tabela 1 mostra que não houve diferenças significativas 

entre as plantas estressadas com e sem bactérias. Entretanto as plantas com estresse hídrico sem 

bactérias apresentaram uma redução de 62,49% em relação as plantas do mix não 
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estressadas.Massacciet al. (2008) relatam que em condições de deficiência hídrica severa torna-se 

mais evidentes os danos causados ao processo da fotossíntese em Gossypiumhirsitum. Carvalho 

(2003) afirma que plantas de Artemísia, a concentração de clorofila tende a diminuir quando 

submetidas à deficiência hídrica. De acordo com Santos (2013) o déficit hídrico afetou 

negativamente os teores de pigmentos cloroplastídicos de OcimumafricanumLour. 

 

Tabela 1.Índices de clorofila em plantas de Ocimiumbasilicum L. aos 45 dias de deficit 

hídrico. Fonte: Própria  

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. 

 

De acordo com a tabela 2 as plantasmix sem estresse hídrico mostraram um maior 

crescimento (23,9cm) enquanto asplantas mix com estresse hídrico um menor crescimento 

(14,2cm). É possível observar que asplantasmix com estresse hídrico tiveram seu crescimento 

afetado, podendo ser visualmente verificada pela acentuada redução de sua parte área (Figura 2). A 

diminuição da altura das plantas quando expostas aos tratamentos de deficiência hídrica moderada e 

severapode esta ligada ao alongamento celular causada pela perda da turgescência celular 

(LARCHER, 2006). 

 

Tabela 2.Valores médios para altura e massa seca (MS) da parte aérea e das raízes de plantas 

de O.basilicum em diferentes tratamentos de linhagens bacterianas de Burkholderiaspp.em 

diferentes regimes hídricos  

 

 

TRATAMENTOS ÍNDICE DE CLOROFILA 

Plantas G1 sem estresse hídrico 46,78 a 

Plantas G2 sem estresse hídrico 48,02 a 

Plantas G29 sem estresse hídrico 41,67 ab 

Plantas mix sem estresse hídrico 46,95 a 

Plantas sem estresse hídrico 39,87 ab 

Plantas G1 com estresse hídrico 39,12 ab 

Plantas G2 com estresse hídrico 38,55 ab 

Plantas G29 com estresse hídrico 39,25 ab 

Plantas mix com estresse hídrico 47,06 ab 

Plantas com estresse hídrico 29,34 b 

CV% 17,8 



 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. 

 

 

Figura 2.Diferenças visuais na altura das plantas de O.basilicum entre os tratamentos T4 

(Tratamento mix sem estresse hídrico) e T9 (tratamento mix com estresse hídrico) 

 

 

TRATAMENTOS Altura (cm) MS da parte aérea (g) MS das raízes (g) 

Plantas G1 sem estresse 

hídrico 

 

23,1 a 17,60 a 1,12 bc 

Plantas G2 sem estresse 

hídrico 

 

23,2 a 20,60 a 1,09 bc 

Plantas G29 sem estresse 

hídrico 

 

21,6 bc 16,80 a 1,18 bc 

Plantas mix sem estresse 

hídrico 

 

23,9 a 19,80 a 1,08 bc 

Plantas sem estresse 

hídrico 

 

22 a 25,00 a 1,21 c 

Plantas G1 com estresse 

hídrico 

 

23,5 a 3,60 b 0 ,31ª 

Plantas G2 com estresse 

hídrico 

 

15 ab 6,80 b 0,56 ab 

Plantas G29 com estresse 

hídrico 

 

14bc 3,00 b 0,35 a 

Plantas mix com estresse 

hídrico 

 

14,2 c 5,80 b  0,72 abc 

Plantas com estresse 

hídrico 

 

21,2 ab 5,20 b 0,34 a 

CV%        15,17 40.45 44,41 



 

 

Independente das bactérias, o estresse hídrico reduziu significamente à massa seca da parte 

aérea das plantas. Silva et al, (2002) observou que a deficiência hídrica severa resultou na 

diminuição do crescimento, na produção de massa fresca e seca e no teor de óleo essencial de 

Melaleuca alternifólia Cheel.  Em relação ao sistema radicular, observou-se que plantas estressadas, 

independente da linhagem bacteriana, apresentaram reduções no crescimento, Marchese et 

al.,(2010) relata redução da massa vegetal em Artemisia annua L. 

 

Conclusões 

 O estresse hídrico provocou redução no crescimento e desenvolvimento das plantas de 

O.basilicum ; 

 A linhagem G2 mostrou-se eficiente na germinação de sementes de O. basilicum; 

 As linhagens G1, G2, G29 e o mixnão mostraram efeitos positivos em plantas de O. 

basilicumem condições normais da capacidade de campo e sob condições de deficiência 

hídrica. 
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